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	Ensino Médio

 Jogo: O jogo é para todos 


Material de Apoio

O JOGO: Por que sim? Por que não?

Prof. Rodrigo Paiva

Coordenador Pedagógico do IEE

O texto faz uma análise sobre o ensino dos conteúdos da Educação Física Escolar a partir de metodologias voltadas para o exercício e/ou para o jogo.  Pensando nas aulas de Educação Física na Escola, o jogo surge como um excelente conteúdo para o ensino não só das habilidades motoras, mas também de habilidades relacionadas com a convivência em grupo, a tomada de decisões e a solução de problemas.   
Nos últimos anos tenho participado de inúmeras discussões referentes às diferentes metodologias de ensino existentes na dimensão educacional do esporte. Não pretendo teorizá-las aqui, mas acho fundamental diferenciar duas orientações metodológicas bastante contrastantes: o exercício e o jogo.

Muitos autores já tentaram definir conceitualmente o que são os exercícios e os jogos. A verdade é que ainda hoje há divergências quanto ao uso destes conceitos, portanto, farei, intencionalmente, uma “simplificação” para facilitar nosso diálogo.

Compreendo por exercícios as atividades repetitivas, previsíveis e com objetivos alheios/externos ao aluno. Refiro-me às atividades, propostas pelo professor, que não envolvam os alunos num contexto que ultrapasse a dimensão técnica/as habilidades motoras da modalidade praticada, que não favoreçam o desenvolvimento de outras competências relacionadas, inclusive ao próprio esporte. Em geral, os exercícios são amplamente utilizados em programas de ensino de esportes sob a justificativa de “facilitarem a observação individual”, “favorecerem a correção/o aperfeiçoamento da técnica”, “por serem mais específicos”, “acelerarem a aprendizagem dos fundamentos”, “focarem a atenção dos alunos nos movimentos realizados”, “diminuírem a bagunça nas aulas”, entre outras. Quando penso em exercícios, freqüentemente me recordo de situações da infância em que me via obrigado a realizar algo que me era imposto, que eu realmente não via motivos para realizar, a não ser, é lógico, para fugir da punição de não fazê-los. Foi assim com a matemática, com a física, com o português e por fim, com os esportes. Acho fundamental dizer que embora eu, e provavelmente todas as crianças do mundo, nunca tenha gostado de realizar exercícios, hoje reconheço que eles me proporcionaram muitas aprendizagens. Enfatizo isso para não dar a impressão de que nada se aprende com a prática de exercícios, sejam eles mais cognitivos (como uma equação de segundo grau, por exemplo) ou motores (treinar uma manchete contra a parede).

Quando ouço as justificativas que acabei de comentar, nunca deixo de considerá-las como válidas, como pertinentes e como parcialmente verdadeiras. Digo parcialmente porque quando o professor organiza em sua aula exercícios bem planejados, é grande a probabilidade de que a execução, a aprendizagem e o aperfeiçoamento técnico dos fundamentos da modalidade que pretende ensinar sejam efetivamente favorecidos, justamente sob o argumento de facilitarem e diminuírem a demanda de atenção necessária para a execução dos gestos motores.

Considero fundamental salientar que os estudos no campo do comportamento motor são vastos e sugerem que, quanto menos experientes forem os alunos em uma modalidade esportiva, maior a necessidade de certa “previsibilidade” no contexto de aprendizagem, neste sentido, os exercícios podem ajudar os “novatos”.

Seriam, portanto, os exercícios um bom modelo metodológico para o ensino do esporte em sua dimensão educacional? Talvez. Sim e não. Isso mesmo, parece confuso, mas tentarei explicar a seguir.

Para entendermos melhor as potencialidades e as limitações do exercício como proposta metodológica, estabeleceremos comparações com outro método, o jogo. Como disse, tenho participado de discussões sobre a adoção do jogo como método de ensino de esportes. Busquei compreender um pouco sobre o que é efetivamente JOGO, mas confesso que não fui muito além da superficialidade no entendimento deste fenômeno. Não porque minha dedicação foi pequena, mas sim pela abrangência de produções referentes ao jogo, em diversas áreas, em diversos países e em diferentes momentos históricos. Permitam-me, de forma ousada e pretensiosa, defender minha compreensão simplória e limitada do que é jogo: Jogo é toda atividade estruturada com início e fim conhecidos que acontece em determinado local, com regras previamente combinadas pelos envolvidos (mas que são absolutamente obrigatórias), repleta de tensão e alegria e que busca um ou mais vencedores. Ufa!!! O Jogo, nesta perspectiva, é uma combinação de conceitos.

Sei que definir jogo é uma tarefa igualmente difícil e arriscada, mas prefiro defender meu ponto de vista a omitir-me.

Quando proponho que os jogos têm início e fim conhecidos, sugiro que sabemos exatamente como e quando o jogo termina, mesmo que esse fim não esteja diretamente relacionado com o relógio, ou seja, sabemos que o xadrez pode durar dias, mas quando o rei é posto em xeque, o jogo acaba. Todo jogo ocorre num determinado campo, quadra, rua, tabuleiro, na tela da TV, num pedaço de papel, etc., portanto num espaço definido. Todas as regras do jogo podem ser combinadas de acordo com as características, interesses e necessidades dos jogadores, no entanto, após tal combinação essas regras devem ser totalmente cumpridas. Ao jogar dentro das regras combinadas, os participantes buscam superar uns aos outros (tensão), tendo mais ou menos êxito (alegria) dependendo da forma como jogam. Por fim, mas não menos importante, e talvez o mais controverso, defendo a idéia de que todo jogo solicita um (ou mais) vencedor (es), em busca de um objetivo comum (Jogo Cooperativo) ou contrário.

Há aproximadamente 3 anos (2008), iniciamos alguns estudos para justificar o jogo como modelo metodológico de ensino de esporte educacional no Instituto Esporte e Educação. Identificamos que muitos autores sugerem que os jogos são mais “motivantes”, “envolventes”, “imprevisíveis” e “divertidos”. No entanto continuamos nos perguntando, o jogo se justifica por tudo isso ou por efetivamente ensinar o que pretendemos? È possível ensinarmos esportes por meio de jogos? Seria o jogo um método de ensino que se justifica por efetivamente proporcionar aprendizagem, ou apenas, por servir de motivador para os alunos que não se envolvem com os exercícios? Desenvolvemos uma pesquisa interessantíssima onde dois grupos de alunos foram avaliados quanto ao método de ensino utilizado para a aprendizagem do voleibol, em outras palavras, um grupo foi ensinado durante alguns meses exclusivamente por meio de exercícios e outro por meio de jogos. Os resultados nos mostraram que ambos os grupos, de exercícios e jogos, melhoraram muito suas habilidades motoras, seus gestos técnicos, suas competências da modalidade. Vale dizer que as habilidades motoras, ou seja, a qualidade técnica do movimento do grupo de exercício, foram levemente melhores do que do grupo de jogo. O mesmo não se observou quanto à habilidade de manter a bola em jogo (fluência), de movimentação em quadra de acordo com a ação do adversário (tática), assim como a freqüência nas aulas (participação) e avaliação do período (motivação).

O que quero dizer com isso? Bom, que tanto os alunos que aprenderam jogando, quanto os que praticaram exercícios, melhoraram suas habilidades técnicas/motoras. Embora o grupo que praticou exercícios tenha demonstrado alguns movimentos mais elaborados, isso não se configurou em melhores resultados no jogo, ou seja, bons movimentos não significam, necessariamente, vitória garantida. Isso mesmo, jogar ou praticar exercícios proporcionam efeitos de aprendizagem motora semelhantes. No entanto, os alunos que aprenderam por meio do método jogo, viram-se favorecidos por aspectos não só inerentes à motricidade, mas também relacionados com a capacidade de análise crítica do jogo, dos posicionamentos dos adversários, da habilidade de deslocar-se rapidamente e manter a bola em jogo por mais tempo, da maior participação do grupo nas aulas e se perceberam mais animados/motivados para a continuidade do programa de aprendizagem de esportes, faltando muito menos às aulas.

Pense nisso. Se por um lado, o exercício produz, efetivamente, avanços significativos no âmbito do movimento, da motricidade, da habilidade motora ou fundamento da modalidade, por outro, diminui a motivação das crianças e jovens que querem, apenas, aprender a praticar esporte com competência. Se os exercícios realmente aumentam a previsibilidade para a aprendizagem motora dos fundamentos e facilitam a observação sistemática do professor sobre aspectos específicos do movimento de todos os alunos, por outro lado, os jogos possibilitam igualmente a aprendizagem dos movimentos e dos aspectos motores, favorecem o desenvolvimento de relações pessoais mais próximas, uma vez que potencializam interações humanas, estimulam a tomada de decisão (tática/cognição), a autonomia moral (considerando que cumprir as regras combinadas envolve disposição intelectual e moral), entre tantas outras possibilidades, deixamos como último ponto de reflexão: Se o jogo, enquanto espaço de ensino/aprendizagem de habilidades motoras, técnicas e esportivas é igualmente eficiente (uma vez que não temos a intenção de afirmar qual é a melhor metodologia) quanto à aprendizagem por tarefas repetitivas, adicionados os aspectos cognitivos, motivacionais, emocionais e interpessoais da aprendizagem pelo jogo (e ausentes nas tarefas repetitivas dos exercícios), justifica-se a opção por ensinar/aprender a jogar jogando. Em outras palavras, se o jogo ensina tudo o que método tradicional de ensino por tarefas repetitivas ensina, além das vantagens educacionais que ele acrescenta, por qual motivo, nas aulas de Educação Física, os esportes continuam a ser ensinados segundo o modelo tradicional?

Agora é com você professor (a). Jogos e exercícios... Por que sim? Por que não?
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